
Viação Sampaio, em que eu embarcaria. Pode parecer
absurdo, mas, naquele momento, senti um prenúncio

de sorte ao me lembrar do notável professor Sebastião
de Almeida Prado Sampaio e do pouco que li (como leiga)
sobre sua intensa participação na dermatologia brasileira.
Reparei também que eu vestia uma blusa verde... Esperança.
Tudo estava muito conectado.

O ônibus deu partida às 9h da manhã. Dormi até
Resende.A partir desse ponto, o percurso durou quase seis
horas e passou por simpáticas cidades do interior de São
Paulo: Cachoeira Paulista, Lorena, Guaratinguetá e
Aparecida. Um pouco depois das 14h, desembarquei na
Rodoviária de Pinda. Lá me aguardavam o residente do
segundo ano do Serviço de Dermatologia da Faculdade de

A viagem
estava marcada
para o dia 1o de
abril, às 8h45.
Trezentos quilô-
metros me sepa-
ravam do destino
final, uma fazenda
em Pindamonhangaba, onde eu passaria dois dias. O local abri-
ga, desde 2001, o Dermacamp, único acampamento brasileiro
voltado para crianças com dermatoses graves.A ansiedade era
grande. Acredito que a vida é formada pelas mais dolorosas e
belas descobertas, e conhecer aqueles pequenos seria experi-
mentar uma sensação única de total esperança.

Cheguei à Rodoviária Novo Rio por volta das 8h.
Aproveitei o tempo de espera para tomar um café e imagi-
nar o que me aguardaria dentro de algumas horas. Na tri-
lha sonora,“O sol nascerá”, de Cartola. Já na plataforma, em
poucos instantes se aproximaria um ônibus azul e cinza da
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Pé na estrada rumo ao Dermacamp

Minha função como redatora do Jornal da
SBD é tentar relatar os fatos de maneira mais
correta e precisa possível, sem qualquer envol-
vimento com a notícia. Contudo, no texto a
seguir, a emoção não pôde ser abafada. Mais do
que um relato de viagem, o que vocês vão ler é
uma experiência marcante, da qual vou sempre
me lembrar.A estada de dois dias em São Paulo
quebrou o paradigma de que o jornalista tem
de ser alguém que se distancia do movimento
natural da vida. Procurei registrar, de modo
simples, mas verdadeiro, tudo o que vi diante
do belo projeto da SBD voltado para crianças
com doenças de pele, o Dermacamp, que hoje
ganha o apoio da SBD Nacional. A associação
dos sorrisos, sons, sabores, cores e a magia das
coisas simples são elementos constantes nessa
leitura. Espero que gostem.
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